 IMERSÃO  DIVINA
Deus em Aliança com a Humanidade, aproxima e conjuga ‘céu e terra’ em progressiva integração entre natureza e graça. Deus é bênção onipresente; ‘salvação’ a envolver, gratuitamente, tudo e todos. Há comunhão e participação por parte de todos. ‘Sacramento’ celebra a ‘gratuidade’ da salvação, partilhada na vida.

Sim, a realidade do Universo se realiza em clima de ‘Salvação’. Aquele, pois, em todos os seus componentes emana de ‘Deus’. Há algo ‘divino’ em tudo e todos. Deus, como ‘Pai’ de Jesus, é amor ‘universal’ a envolver a realidade global. Respeita o amor de Deus quem cultiva algo da missão de Cristo na relação com os outros.
O amor incondicional de Deus implica identificação divina com o humano. Retribuição justiceira não há entre Deus e suas criaturas. Em sentido profundo, não há culpa, sacrifício, expiação; nem ‘queda com redenção’. Criação é Salvação. Jesus, irmão primogênito, a todos garante destino sagrado a marcar a humana condição.

O ‘Deus em nós’ transcende o poder da ‘religião’. Na Igreja, as ‘funções’ – ensinar, conduzir, santificar – estão a serviço das pessoas, porém a ‘relação’ com Deus não depende dessas funções como se fossem ‘causa’ da graça. Função não é condição indispensável à salvação,‘presente em tudo e todos’ tal como Deus. 

No Cristianismo, Deus é uno e singular. O mistério da Trindade simboliza a ‘proximidade’ de Deus à sua Criação. No Filho, Deus se revela como ‘Pai’ (Mãe) para ‘filhos’; no ‘Espírito’, se revela o cerne da história, na qual podemos conduzir-nos, em liberdade filial, por luz e energia divinas na leveza da criatividade e ao prazer de um ‘sopro’. 

*      *       *

                                                                                          Frei Cláudio van Balen
